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Ha reclamos que não, ficam
apenas m.al aos que o fazem"Não agradou ao sr. major Pau- mas aos jornaes que os censen-

lino de Andrade, governador ei- tem nas suas colunas.
vil deste distrito, a critica serena No caso sujeito, bem sabemos
e imparcial, baseada em fatos in-

que tal não acontece, dada a

contestáveis, que nas colunas des- queda do orgão regionalista de
te jornal temos feito á sua deso- Tavira, ern todo o caso, é desa­
rienração politica, sobejamente foro.
evidenciada. Um jornal não é um vassadou-
Não concordando com os seus

ro onde cada qual venha despe­
atos, todos impulsionados pelas jar a sua bilis, os seus odios e as
mais acanhadas nocões de um

suas verrinas" nem taboleta ondé
partidarismo egoísta, nãopoden- cada um dependure o seu anun-
do louvar os atropelos e dislates .

'd I I e d d
. ,cio de feIra., O Sul mente!cometi os pe o c rete o istrito e

O sr. Paulino de Andrade e E corno a mentira crassa é a sua dí-
logica a 'atitude que assumimos e

os seus a ulicos -essa turba eme. visa, já, não nos admiramos de tanta

é coerente com os principios que rita de provocadores e desordei- casmurrrce,

S m re defe de q e Aclaremos o caso.e p n mos, em ue p -

ros com' as costas quentes pela,

'l dâoao i it O cidadão José Domingos Lopesse aos {Ol os que se ao ao pi 0- autoridade, e que não duvida exi- disse apenas isto:
resco sport de exaltar as virtu-

bir-se pelas ruas da cidade, ar- C/lqUl, como fta Rotunda. Não faz
des civicas e regedoriaes do sr. mada até aos dentes-podem parte do Centro Democrático, mas sim
Paulino.

_ dar as voltas que quizerern que
do Pro-Patria, seu agente e represen-

Preferia naturalmente O 51' tante. A alcunha de Cachiné, não lheL'
, c

" não conseguem pulverisar as ver-d "1 pertence. Recusa-a."governa or CIVI,. que no sell re-
dades implacáveis com que lhe E finalmente sr, Sul, este nosso

_gresso a este distrito houvesse .

d ibi_- temos fusfiàado o boJO e eXI' 1- amigo é urn dos cidadãos que expo-embandeiramentos' em arco e
b

f cionistas pretenciosos e maus. seram o peito ás' bal is inimigas, em

essem decretadas festas regio- A. viagem do Sr. P aulino a Fer- pról da Republica, que hoje dá o pão-
naes ern sua honra lá porque a sinho de cada dia a muitos poltrõesc c, ragudo foi um desastre .rue o
£0 ca d

.

tanci bri "1 que nunca a defenderam, nem a defen-rorçs as crrcuns auctas o o n- cobriu de umapaline de ridículo d
gou a armar em Anjo da Cari- de que não ha aguas lust, raes ca-

em.

d de d
.

fr' d Pelo Algarvea os m e izes operarios e
pazes de lava-lo.

,Silves. O Mundo do dia 8 numa local com
Quanto á sua formá de fazer 'I

.

d IO distrito ingrato não proce- ..

bit
o t.tu o acima escreve a gumas proe-

deu assi-m e fez bem, politica.jís suas arteirices irron- zas do Pauliteiro. Mas creia o sr.

tes e ofensivas pam o bri? dos observador 9ue as, melhores, ficaram
Imagine-se que tudo tinha cor- verdadeiros republicanos, elas es- na cart�che.!ra de um medroso. Mas

rído em harmonia com as pre- C d t I forma conhecidas e'
como nos na_o te�os papa� na l�ngua e

tenções exibicionistas do sr. Pau- �o .e a
" ," I o nosso lapis esta aguçadinho a prova

lino de Andrade e s. ex: nos apa-
tao trlst��ente �vIdenctadas que, de papel, lomamos o encargo de escal-
O sr, major Pauhno, aparecendo- pelar o figurão, de maneira que fiquemr-ecia para ahi em publico disser- d' d bI' b d b I d d

_ d
'

l" h ,', nos agora. epols e pú Icamen- ,cm � esco erto as maze as o espo-
�an o, I?ovldo pe O 1 �con e.Cl.- te exauturado pela maioria l�epu- nco blpede.
me?t?, acerca da maneira ongl-¡ blicana da provincia, em traves- O ebà do «� ..lD

,l!ah�sIma de exercer? seu man-
. ti de Anjo da Caridade apenas Quer o Sul, á viva força, que o He

dann�to. conseguiudespertar emnós aque- raldo o mande .. : a Meca.
,

.

Sena de fugi�! .

como �o, �eu la hilaridade com que se acolhem, Mas descance o petiz gravelento.
slstema de a�mmlstrar ,distrItos no Carnaval, as velhas alcovitei- Tal coisa não fazemos e a razão ex-

fogem qua�tos yrezan) o. b�m ras e os clzéchés, o qlle nos leva pli�� ��:����m;�:f�dico, desd� dt! cre­
s�nso, � hal monta. e os� �aI.s ,I u- a dizer, sinlplesmente a É'. ex ,a. ança até hoje já homem de juizo, temdlme�tares preceItos. ua JustIça. _'-le te connais beau masque! 'primado por seguir á risca as indicaçõ.
Bem sabemos que IstO fere o.

'

es do Manual de Clvil:dade; uma coisa
amor pr?prio do. sr. major Pau- , - sem valor absoluta nente nenhum, pa·
lioo, se e que amda algum lhe ECOS E CONSIDEnACCmS ra sag!lins da força dos evolllcionaveis

res ta, por ter resistido ao atrito -=- diretores do bocado de papel a 'lU;

I
. D.·. Candido de 80llsa acima nos referimos e que apezar de

da sua pouco escrupu osa conVI-
pouco encorpado nos parece um pape-vencia com certos J1'zeneurs da Acompanhado do sr. tenente Barros Ião de marca a�ul, f? �'fico da firma

politica a'lgarvia, tão desastràdos e seu irmão dr. João Pedro de Sousa Benteconhefo, Esdebraga e Chamaste-
.

h
nosso dire tor, se,..,ouiu para Lisboa, sob I ¡

como pretenclOsos',-mas ten a ourenço.
'

prisão, na sexta feira, este medico dis-
paciencia, vá ouvindo o que dis- tinto, acusado vilmente de lim crime La.·iugite
semos e se não lhe agrada a odio- que não cometen. A despresivel calunia, Com que então desatal-am o que
sa situação de destaque que a si sempre a querer esttangular os inocen- estava atado e deram ás gambias,
proprio tão estupidamente creDU, tes; sempre p despeito e a inveja cheios de c ...

incompatibilizando�se com todos
tentando sujar génte limpa e digna Se calhar o illfantil meni110 não con-

?emp�e a maldIta reação tra"maodo cluiu o resto da palavra por fi.:ar en­
os liberaes desta provincia, dei- m�amlas para se v,ngar dos bons repu- gasgado com' o miolo das reticencias.
xe-se dessas furias cegas, em bll�anos!. . I Maldita laringite! '

que dispára inconveniencias 50- Tanta mIZena moral! Tanta eséassês
dO

bre os seus subordinados ou so-
de dignidade! O que JZ o sr. Cunha,

b ,E dize,rh eles que são homens! Ma- Chd á gentinha do Sul ...
re as I?essoas que nenhuma im- nequins., Manquins de carne, talvez. Era liquido perdido, porque não tem

portancla dão ás suas aleivosas estomago para bebidas simples.
dl'atrl'bes. Tem graça A '1 'd f

'

, qUlo e e eJta de nascença. Até
Deixe-se de condensar na sua

O menino Sul, deve mas é comprar são mal criad% por não se lhes dar

b· fi
' um toto Visto assustar-se com tanta fa- chá. IPropria logra a vIrtudes politi- d'

,

cili "de, e pedIr 3? c')ma;-}�ante dos' O' que bébé tão I'abillo, O italico_ é
C,IS que não ,possue, deixe-se de bombeiros voluntarIUs, um pIquete

comi
nosso, I

fazer reclamos a si proprio na o re'petivo material. _ �

IProvincia do Algarve, e cesse de Faça i�so meu menino. ,Não porque Quem o seu nao ve
,

vez com o incitamento que dá possa arder Traia. Mas,.. ás vezes Veiu queixar-se a esta redação o

d d � dlab� � ladino e coenu dizem gue ele nosso correligionario, sr. Artur Candi-
publicamente aos ementa 9s e um llçao, pode largar fogo ás peque-/ do, morador na rua Sebastião Teles,
a quem cenfia a ingloria tarefa nas mQntanhas do Espinkaço, e não declaranio-n05 que na noite de sete pa-

Armando
á popularidade

corre perigo, tendo o piquete proximo.
A ra-paziada é ãgil e-vendo que elas
ardiam .•• aplicavam-lhe 'logo a agu-
lheta.

.

., triste fa�lo
Larga nova piadinha ao Heraldo ¡;'

quasi que nos faz acreditar, que gosta
muito pouco que a familia cá da reda­
ção seja alegré e jovial.

O riso é proprio d» homem Id isso é,
Já a nossa avó dizia 'o mesmo.

Que grande inventor nos saiu o ve-

lhote peuguinhas ! '

Bate certo, e quemmatou ° cão foi
o Baeta., '

Ilais dentadas

DIz ainda d Sul, nos seus ecos:

«Alguns socios do.Ceutro Democratico
deram-lhe visas. Nisto, um deles-um
tal Cachiné-exclamou fórade preposi­
to :-querem aqui novamente a Rotun­
da 't»

RINiJOra oito do corrente,os amantes do alheio
lhe surripiaramdo quintal, uma porção
de roupa brarica.
Mais nos disse, que a gatunice por

aquela rua, é o pratinho de todas as

noites.
Com vista ao previdente comissario I

de policia.
Envenenando

VERDADEIRA, MIRIFICA E EDIFICANTE

HISTORIA DE UM HOMEftfSINHO CHAMADO

PAULINO, A QUE�f, DEPOIS DE VARIOS E

MARAVILHOSOS SUCESSOS, DECORRIDOS

EM TERRAS DE GENTIOS, NASCERAM DUAS

AZl\S COM PENAS DE PRATA E UMA LIN­

DA CABELEIRA ns OIRO, �ODA EM SACA­

RÔLHAS, Á LAIA DA MAIS FORMOSA mA­

GEM DO MENINO JESUS, TRANSFORMAN­
DO-O EM ANJINHO.

-- .

=-=

. Os [omalistas do Sul, não ficaram sa­

tisfeitos com as nossas explicações da­
das no numero anterior, respeitantes á
venda da Pontinha.

-

Não seria, mais serio, mais digno,
mais. .. de homens, terem a 'Bôa
Idéa ... , visto o pouco tato com qU;! a

Natureza os dotou; de fazerem um pe­
ditorio para alcançarem donativos bas­
tantes, para á. comp¡;a de um juizo de
tubarâo? Depois da divisão feita podia
muito bem ser, que mesmo grande não
chegasse para todos. Mas, 90 mal ()

menos. AI�uns ficariam remediados, e

no jornalsinha .SU/D, .haveria de futu­
ro, pela certa, mais juizo e menos ga­
reiice.

Ainda que a epoca seja de descrença
e impiedade, e vejamos a nossa querida
e fertil provincia do Algarve governada, '

á sucdpa, pelo pagão Beiço' Rachado e

por um gentio que ainda hoje beberia o

[icat- do santo rio se os fa vôres da boa
fortuna não o tivessem arrerneçado para
este formoso rindo, apraz-me, queri­
dos leitores pios, contar-vos hoje uma

das mais edificantes e mirificas histo­
rias que conheço.
Refiro-me á ma ra vilhosa historia do

prodigioso anjinho Paulino,' primôr de

graça e síntese de encantos,
Não se trata de uma vulgar narrati­

tiva de falsos milagres, como essas que,
gizadas por homens maldosos -e idola­
tras, apenas vivam a propagar a impie­
dade e as nefastas doutrinas dos gen­
tios, em detrimento da sã doutrina da
Santa Dernocracia, Senhora Nossa.
Trata-se de uma .narração singela,

despretenciosa, mas edificante pela am-,
pla e sã exempl ficação que encerra;
por isso. pios leitores, escusado será,
encarecer-vos as vantagens de ler e me­

ditar em Ião significativo exemplo do
muito que póde a vontade de São Brito
Camacho, por obra e graça do Espirito
Santo -Duarre Leite, São Sil vestre Em­

perrigado e outros sanros e santas da
corte do ceo da Republica.
Rezemos um pater e á historia!
Era uma vez um homemzinho miu­

dinho,
.

pequenino, ,rabIoso, bilioso e

absolutamente nada formoso.
A alembradura feita a nós, pelo Sul, Tinha o habito incivil de estar sem-

de cosinhados com molho de metal so- pre a mexer na pontinha 'dos dedos"
nante, �ão pega, porque temos coziflha quando falava com pessoas de cerimo­
economlca. nia, e possuia um velho espadalhão,
Sempre fomo� muito modestos, qua- que conservava recatadamente embru­

!idade que reconhecemos ser apenas Ihado em muitas folhas de papel para
exclusivo dos humildes filhos do povo, o preservar da ferrugem. ,

05 unicos que ainda sabem ser corre- ,Gostava de descompôr os parceiros'
tos na sua linguagem e energicos nos' e, em vez de atender quem o procura-'
seus atos, dentro do campo da razão e va, no cumprimento de um dever im­
da verdade. posto pela sua alta p{)sição de Regedor

dos povos,' de�atava sempre á descom­
postura por dá cá aquela palha e, quat
pagão Bt/iço Rachadl); com briol a bor-­
do, dava por paus e por pedras sempre
q'.l'! os jornaes lhe criticavam os gestos
descortezes e irritantes.
Quando não podia descompor pes­

soa alguma, entrava 110 seu gabinete e

descompunha os moveis, cobrindo de

improperios a secretaria, as cadeiras.
as pelintronas, o sofá e os repósteiros.
Nem o proprio escarr-ador escapava

á sua' furia insana de descompor tudo
e todos.

'

Vagamente, a medó, a principio, mas
ilfoita' depois, a opinião publica, alar­
mada pelo que. cá fóra, contavam os

'que se tinham arriscado a afrontar as

iras do atrabiliario Regedor, começou a

crimina-lo com o qualificativo de grande
ma/c1'eadão e foi coisa digna de, ver-se
a rapidez relampejante com que' por
tdda a parte alastrou ta I cognome.
Entretanto, o Regedor, tendo tomado

para seus conselheiros o gentio D. Qui­
zumba, tratador de irracionaes e o pa­
gão Beiço Rachado, opulento creador
de pêgas, continuava fazendo das suas,
chegando um dia a ferrar uma treinen­
disSlma descompostura n'um mosquito,
que teimara em poisar-lhe no nariz, e

'outra n'uma infeliz mosca que tivera 'a
atrevida idéa de ir estercar-Ihe mesmo

so,bre uma das lentes da sua luneta de
Pombal de pacotilha.
O caso deu brado e todas as moscas

.J' I e mosquitos, seriàmente indignadas com

EIU Faro

Ô 'Diario de Noticias dó dia 7 do

corrente, insere um telegrama, julga­
mos que do diplomatico corresponden­
te, pessoa muito querida do anemico
e simpatico alferes Cabeçadas, e capi­
tão Luz, que lhe foram no mesmo dia

pedir que redigisse o referido telegra­
ma a seu bel prazer,
O telegrama é Iaccnissimo, o� que é

muito natural, em noticias telegrafi
cas.

O mesmo diplomatíco corr-esponden­
te que não � nada pavão, .devolveu-nos
O Heraldo, despeitadissimó por lhe não
termos feito um reclamo á sua chega­
da de CUCLlS, em tipo 48 e na primei­
ra pagina. e por .. � saher que mais
tarde se publicarão neste jornal, com

todas as letras do abcedario, coisas que
ninguem pode ler nas reticencias e que
lhe dizem respeito.
Cosinhado ol'iglnal

Nós cá estamos

Diz o «leal e dedicadis�imo» Sul, que
nós tomámos o Sf. Comissario de pon­
ta. Não é tal assim. Fizemos ape­
nas eco de uma reclamação que julgá.
mos justa, ignorando que na ca,a indi­
cada se manejávam jogos ilicitos.
,Mas se tal afirm3tiva é verdadei­

ra, declaramos gostosamente,que aplau­
dimos a atitude dfl mesmo senhor,
proibindo os taes saltos na dama,
com as metades nos pés e as barrigas
carregadas.

E cá estamos no nosso posto sempre
prontos para defender com justiça seja
quem fôr, e lestos para atacar com ver­

dade o maior pimpiío d'este abençoado
e pacatissimo çantinho.

ÇAl'iI.CIONEIRO DO POVO
Coração que a dois ama,
Não no devia de haver
Havia de haver justiç:1
Que o manjasse pre,oder.

Tenho um amôr,tenbo dois,
Tenhn tres, não quero mais;
p'ra que hei de querer mais amôres
Se eles me não são leaes?

'Se os meus (¡lhos tl3 ofendem
Dize, que ell tira-lãs-hei,
En uão quero no meu rosto,­
Olhos que ,ofeu dam .ninguem.



o rabujento Regedor, deliber-aram per­
segui-lo até que o triste perdesse ó jui­
zo e fQss� encerrado-n'um -rnaniconio,
,como devia, \, '

Foi ;.então que se manifestou a inter­
venção divina a favor jo Paulininho,
que assim se chamava o Regedor.

E rnanifestou-se por uma forma tão
tocante como simples.

, Um dia, tinha este infeliz possesso
dos demonios do monarquismo, acaba­
do de dar urna injusta reprimenda a

uma humilde pulga, que vier a, solicita,
sangra-lo n'um pernil, quando, atravez
da lanugem picarça dos seus ouvidos
mortaes, se insinuou uma voz cheia de
suavidade que docemente lhe falava as­
sim:
-a Paulino, abandona o mau cami­

nho que segues, emenda-te, compra
'um manual- de civilidade !» '

Maravilhado, o Regedor benzeu-se
quatro vezes, rezou o credo, ajoelhou,
bateu nos peitos e tendo um secreto
aviso em seu coração, logo ali implorou
os tavores, beneficos e boas' graças de
Nosso Senhor Brito Camacho e as boas
obras do Espirito Santo Duarte Leite,
São Sil vestre Empertigado e todos os

Santos e Santas da Côrte Celeste da
Republica.

E logo a voz se ouviu de novo, re­

comendando-lhe:
-rPaulininho, transforrna-te em anjo

da Caridade, vôa até Silves e distribue
quatro patacos aos infelizes operarios
que lutam com a miseria e se debatem,
na mais angustiante das crises l »

- Voar até Silves ?-inquiriu o nosso

Regedor com tremuras na voz aflauta,
àa.-Mas como, se me faltam as' aias!
Beiço Rachado, o opulento creador

de r êg as, que assistia a esta extraordi­
narra cena, lembrou-se de cantarolar
em surdina:

'

,

Se eu soubesse que voando,
Alcançava ° teu an1or,

'

IH pedir á s0peirn
As azas do ¡¡ss:1dor-.

..

Mas logo, o nosso Regedor deu fé
de que, sobre as suas omoplatas es·

treitinhas, de um pron_unciadó infanti­
lismo, começavam a crescer dois pe
queninos apendices transparentes e

membra nó' os.
A principio afigurou·se-lhe que er"m

duas simples alas de rnôsca, de cerca
de m,eio metro, quê -iam nascer-lhe nas

costas, mesmo sobre o casaquito azu­

loio. que lbe revestia o corpinho deb ii,
involucro de urr.a alma forte, energica.'
de verdadeiro e,çcála fa¡'aes.
Mas plumas brancas, muito b¡'anca�,

vieram a revesti-Ias, compondo a breve
trecho umas niveàs azas de cisne.
Batendo'fls, Paqlininho, já de todo

'transformado em anjo, elevou·se no

azul e pairou sobre a velha cidade de
Silves, onde despeJou a cornocopia das
boas graças.
Vendo-o voar no azul, feliz q�al fa­

lena GOlrada, lindo e esgl,lio CQmo uma

libélula irriqui�ta, rosado e loiro como

um MenIno Jesus de presepio, o pagão
Beiço 'R..achado, e'o gentio D, Quizum­
ba, seu companheiro, cliram em extasi,
maravilhado� por tão graude milagre e

converteram·se imediata'mente ás pu·
rissimas doutrinas do camachismo,­
vulgo União.
A'lui tenJes, pios leitores, a verda­

deira historia de Paulininho Anjo, tal
qual !:linda hoje a tradição a repete
para maravilha e assombro de todéis as

almas crentes e puras.
Flaminio.

UM DESMENTIDO
Do nosso amigo sr. Pedro Rodrigues

Mendonça da Costa, reCebemos o se­

guinte desmentido:

«No ullimo numero do Heraldo, 4�,
em telegrama A' ullJlna hora, de Lagoa,
vejo o weu nome, ainda que alterado, f)

por ser menos verJad.eiro o quP. ali se

diz, permila-me que o ¡lucide da verdade
dos filtoS: Teudo o prior de Ferragado,
requerido pelas vias legll,es, para lhe se­

rem entregues alguns objetos, prüp�ie'
dade sua, que estavam na egreja de Fer·
ragudo, fui en autorisado pelo ex. mO ad­
ministrador d'este concelbo, a ser parla,

,. dor d,a chave, que está deposítada n'esta
administração e acompan,bando o guarda
cívico n.O 39, a ir retirar esses objetos,
fui publieamente insultado pelo aulor do
telegrama expedido de Lagôa.

O povo é que não pode continuar seo­

do insirümeü'o vergonboso dos que tão
levianamente" pretendem desprestigiar o

regimen em que loucamente esses visio­
narios, querem apoiar·se em proveito pro­
prio, sem as mais rudimentares noções
que devem caratcrisar todo o homem de
bem e os que se dizem verdadeiros e
sinceros republicanos.

7 de setembro de i912.-Peàro Rodri­
gues Mendonça da Costa.»
-------------"

O sabio Bujâmé é o animal
mais completo e mais popular
da nossa provincia.

gloria é rod a aquatica. Uma gloria ãté liU'UIltJ' �ŒH'"AllItIltll\/l'I' ,

certo ponto tão faci! de engarrafar co-
1Ii�lJlJ ri �.IÆr�Hl/J/ff.Nl)VlI. � •

mo qualquer agua de mesa, recomen-

dada pela legião cientifica dos Escula- A noite passada, ouvimos dois noti-

pios sob a indicacão analítica dos Qlli- vag,osd emd. conversa I�n!madissima, dis-. VIAGENS; EXCURSÕES E PASSEIos-Pmn- micos...' cunn o iversas pau mices, que passa-
RADA, MOSQUEDO IMPERTINENTE E CA- Fomos á Africa, á Asia, á America mos a ,descrev�r; ,

.
'

l\I1NHOS ENSIIALHADOS -As ESTRADAS e á Oceania e por lá fizemos coisas do II' -:-0 Cornelto. tu J� sabes que o po­
DE PORtUGAL E o ACASO-CAMINHOS arco da velha mas fomos por via ma-

reia ,amador, o 32, e afilhado de D.
DE �(PÉ POSTO, D CHUVAS TORRENCIAES ritima, evidenciando tendencias amfibias Pauhn<2?!.':'. ,

E LODO-O PASSADO E o PRI£SENTE,

1
talvez muito dignas de consideração e -Nao, nao sabia.c=Mas .•. o Hero-

ou AS NOSSAS ESTRADAS E AS ('VIAS»' apreço.
' des, porque .me fa�es essa pergunta?

ROMANAS-SOLIDEZ,- PEDRAS, GEOME- Se fossemos por terra mudava o ca-
-Eu te dlgo.-r,e�p-o,ndeu Cornelio.

TRICAS E LEG.ÕES CONQUISTADORAS- so muito de figura.
- Ele, estar na p<;>hcla., impedido na se-

Coarsros TRlUl\H'AES, ORQUESTRAÇÃO Não se me dava de apostar que se
creraria do comlss�nado, sem nunc,a

MJSTA E,.. ARRASTAR DE FERROS- os Zarcos, os Dias, os Cabr aes, os t�r an,dado em �ervlç,o de guarda di­
ALEGRIAS E TIIISTEZAS, REIS E JIIENDI- Gamas e os Magalhães tivessem de ir ligencías e

_

mais COIsas, tal e tal etc;
GLS, ESCIIAVOS E P¡)DEROSOs-A�

.

E_S' á descoberta de novos mundos a pé ernquanto os velhos guardas andam so­

TRADAS_ ATUAES E AS MENINAS ANEMI· pelas estradas que nós hoje cidadãos brecarregados de se.rvlço, tratado.s co-

CAS-UMA REVIvEsCE�eIA DO SANTO livres de urna patria emancipada, cal.
mo es�r?vos, e e �utra ,pauhOlc,e.

OFICIO-PROFECIAS E AGOIRos-Es· curriamos, não dariam passada sem
-O hOIT?em! ,

nao �Igas toltc:s.,'mADAS E CARREIROS DE FORMIGAS- desafinar os pés, não andavsrn meia Tets �ma lingua hldrof()bl�a. Que dia­
GLORIA, .. AQUA.T1CA E TENDENCIAS legua sem que arranjassem duas cen-

bo. La PO! o rapaz ser afilhado �?
Al\1FIIHAS-EseULAPIOS E QUL\lIC0S- tenas de calos e desistiriam alfirn das Paulino, nao lhe dev�mos negar o or­

ONDE FOMOS E O QUE FIZEMOS-O suas heroicas emprezas, perante a es-
reno de ,ganhar a �Ida honradamente.

QUE ACONTECERIA AOS ZARCUS, DIAS, petativa pouco agradavel de longas e
E depol�, ele ..• e b?f1lto, formoso,

CABRAES, 'GAMAS E l\'lAGALHÃES SE e detesta veis caminhadas por caminhos
tem um lindo rosto, uns olhos penetran-

TIVESSEM IDO POR TERRA Á DEse' BEII- de cabras I
'

tes, um bigode bem' tratado. �.

TA DE NuVOS MUNDOS-CAMINHOS DE E' que ha" passagens pelas nossas _:-Mas Ialta-Ihe um dos dedos da
CABRAS E PEDI:IAS QUE TEEM DENTES- estradas em que os pedreguihos se

mao es�uerda.COBPOS CELEsn:s PULVEIIiSADOS-As- transformaram em dentes sempre pron- -Ah, .

.' .,
_

.

PETOS VARIOS E CENAS DESLUMBRAN- tos a morderem-nos ferozmente as so. -:Defelto fis,lco q�e poe _qualquer ei-

ms-LUAR E S.u, POETAS E GUlTlAR- las dos pés. dadao na contlgencla_,de na,� poder 8S-

RISfAS-UMA PR"�IEesA S, LENE E DO Ha pontos em que de inverno se na-
sumir empregos publicos. E logo um

,
,

I' dedoMlJITO MAIS QUE SE DISSE. vegan a indarnente em gondola e onde, C', d' h I
I-d .

'fi
' - eira IO o é aleijado! Maisem p eno ver ao, se eposuam IO nuas

.

I d de ec issirnos. deoosi urna razão nar a não locares ne) rapaz.tone 'I as e po, enormrsstmos epOSI' -Tocar!?!. " dessa está ele livre. Is-tos de po etra sugerindo a idéa de que
'

todos -os corpos celestes pulverisados
to é desabafo equi para nós, que ntn-

para ali estão prontos a voltar para a guem nos ouve",

dança turbilhonanre dos espaços, tendo �'las da-me raiva ver tanta decrepi­
executado preVIamente, a homicida ta-

tude inteletual, tanta energia de nervos

refa de asfixiar o triste viajante! gastos, tanta basófia caserneira. '

Safa I .

Pode lá admitir-se que, alem de to-

Quanto ao, mais, tudo muito lindo, das estas coisas 'que te acabo de CO,l­

tudo muito pitoresco e variado nestas tar, um funcionario publico de alta' en·

maravilhosas estradas de Portugal, .1oi- vergadura politica, patente elevada e

radas por um sol esplendido ou cheias vencendo um ordenado chorudo, de­

pela neblina vaga c melancolica de um
fraude o;; 'cofres do Estado req'uisitan­

luar de lenda que faz ,cantar poetas e
do meios,bilhetes de La classe em ca­

gemer guitarrds. . .

minho de ferro, para p'essoás de fami­
lia qt:�ndo o paiz luta com tanta mlse-

* ria?

Seja qual fõr' a estrada, o caminho, -Mas ha pr�\'as disso?

o, atalho, a vereda que em Portugal o -Eu nãó sei dizem essa coisa á bo·
vIaJante percorra, encontra sempre as, ca fechada.

petos novos, ceroas diferente� de uma -Então, meu {elho, outra vida. Acu­

cenografia esplen:didà, pronta �a deslum-
sar sem rrovas só é proprio de gente

brar os olhos curiosos dos �spetadores intriguista e sem dignidade.
avidos de, visões ;-gratas ao espirito. -Pois olha, esta coisa é do dominio
Mas _.

' de toda a gente. Parece·me que até ria

�sta vae longa. A estrada, ainda em Havaneza se tem discutido esse boato
meIO, promen�e forn�cer,me uma gran- _-Outra viela; _Outra, vi.da: Boatos,
de dose de irripre'víst'ü. sao boatos e eu nao creIO no malcilto
Irei registand6 impressões e

termi-¡
dl:pe. . .

.

narei esta, com Pm continua, como se ,-Bem! dou de barato essa COIsa.
Ifaz nos folhetins,. . . -Agora responde-me ao que te per-

Lisand/'o gunto:.

Nós devemos tolerar ordens de�poti-
,cas, reacionarias, parvoasticas e ca�­

murriquissimas de quem não tem fos­
foro' o à m ass,a pensaJora?
-Terá o homensinho, na cabeça, em

v�z da massa encefalica, o dedo que o

afilhado perdeu ?I ...
.::_Talvez.
-Então nesse caso, dá lhe um des­

conto, porque tambem ¿ um aleijadi­
nho.
-Não desconto absolutamente coi�a

nenhuma!
·-0' homem não te ezaltes... acal­

ma o espirito!. : não seja<: impulsivo!
-Qual impulsivo nem Qual carapu-

ça. Sustento o que disse. Irra! -

Nesta :altura, Cornelio, entre assus­

tado e an:imoso, exclamou:
-Que queres homem. Eles é que

man_dam! E não és tu que bas-de eu­

direitar q mundo. A não ser <que todos

po,r um e um por todús, façamos entrar

'£lá ordem a gran:ie ninhada de rataria
com focinho de duas côres ...'

-Talvez tenh'ls razão!
'Se a justiça fosse sempre cega, an.

E lá foratn rua abaixo conversando
dava o mundo mais direito. amigavelmente como irmãos gemias,

muito unidos, emquanto eu, muito ,acui·
to nas densas sombras da noite meren­

coría e tflste, observava os maus olha-
Ha prazer em estar num navio bati- dos, e a,> feias caretas que a lampada'do pela tempes},adl!, quando's!! tem a da esquina estava fazendo, por falta de

certeza de que ele não naufragará. energia eIetrica, o qUI: não é para es·

rascal. tranhar.
Despertei do letargo que me entor­

pecia, 'ao ouvir as badaladas, medidas
'a compa�so de musica, 'na mourisca
torre da Sé.

Já era tarde. I 'Infame, simplesmente infame e anti- .

_ Tinham dudo vinte quatro horas'l patriotic<;>. Os caloteirQs que não pa-"
Mas declaro que apenas ouvi doz�. Os, gam ao Estado as suas ?ividas, comcn­
grandes mestres entendem que nao .. · do do mesmo �stado, IU,lgarem-se ve-

vá feito.
,

xados por serem obrigados a pagar o

Aconcheguei o meu casaco de fr!/¡�- que é justo pagarem! Como tudo isto.
tra um pouco mliis ao corpo e fUI del- é nojento! Suspendem um empregado.
tar-me, dizendo com os meus botóes: republicano desde os dezoito anos de
Faro já não é cidade,! .. , Transform,ou- edade, que sempre tem lutado em to­

se num azilo onde se albergam mUltos I dos os tempos, desde os mais modes­
francacios e evoluci01zaveis aley·adi· tos centros de cavaqueira até aos pál­
nhos. cos de Lisboa, com a sua propaganda

E ao meter·me em vale de lençoes revolucionana a bem da Republica
a custo adormeci" escabeci�ndo at� ás E quem exerce estas vinganças?
tres e meia da nOlte, mal ImpresslOna- Reacionarios mascarados do! verme-
do como estava, do que tinha ouvido a lho e verde; franquistas que não amam

Herodes e Cornelio. o nosso querido paiz; sabujos que só

Velino. teem cabdJs de I,;hacal no coràçãQi

As nossas estradas 'de h�je, -ai coi­
tal,ia� l-teem seu quê de meninas ané­

mic�s, enfermiças e t�o doentes se

ap:,esentam aos viajantes que quasi
sempre os contagiam com seU') males,
infringindo-lhes taes incomodos que,' ..

Tão habituados estamos a disfarcar­
terminada a jornada, eles, os tristes, no� para os outros que acabamos por
sentem nos ossos quebi'ados d revives- nos disfarçar tambem para nós. '

cencia de todas as torturas do Santo La '/{ochefancauld.Oficio.
Se argum cataclismo vier destruir a

nossa nacionalidade, se a nossa raça se

extinguir, sucumbindo á força bruta de
outras raças, é muito, provavel que
nem as nossas estradas consigam ficar
para ahi a atestar a nossa existencia
éfémera e passageira ••.
Quando muito, observada alguns se­

culos depois da catastrore, poderão tal­
vez sotrer um ligeiro confronto com os

mais simples carreiras de formigas .•.
Felizmerite a maior soma !ia nossa

Cartas da Serra
-

_.==-

Não sei, na verdade, se lhes coute ...
Afinal de contas, apezar da infinida­

de de opiniões em contrario, é coisa
banalissima esta de descrever viagens,
excursões, passeios, ..
Dir-se-ia que os solavancos da' carri,

nhola que nos conduz, a poeirada nu­

bigena que se levanta pelo tropear da
parelha e o nJosquedo impertinente que
nos persegue e atormenta. através dos
caminhos ensoalhados, são coisas tão
flagelantes cl)mo destruid'Jras de quaeso
quer ten,dencias 'podicas que tentem
desabrochar em espiritos prosaicos.
De resto, as estradas de Portugal

estão geralmente tão falhas de repara,
ções que nos sugerem nitidamen.e as­

pétos de estraJas primItivas, ,delineadas
pt;lo Acaso: 1<imples,c�minhos amplia­
dos de pé po,sto. veredas alargadas pe­
la ação do tempo, sob Chuvas torren­
Ciaes ou grandes escoadoir05, remor­
dendo as vertentes ou alarg�ndo-se em

vastas toalhas de lodo nivelador das ir­
regularidades mais ou menos profundas
do sólo capriclw�o.
Que diterença enormissima entre as

nossas estradae' sertanejas, prosaica­
mente retalhadas pelo rodar de mil
veículos primitivos, e as amplas e co·

modissimas vias romanas, trabalhadas
por milhares de escravos, através de
extensões infi'nitas, e dt: tão perfeita e

solida confeção que teem resistido ao
cataclismo do tempo, ao lento decorrer
dqs seculos e ainda tlOje nos aSSOr:1-
bram pela solide-z da sua estrutura I
Parecem asseverar-nos. as velhas

estradas romanas, que p�r ali, pelas
suas pedras geometricamente talhadas,
passaram homens fortes, vigorosos atle­
ticos, marchando em interminaveis le­
giões para a conquista do mundo bar-
baro. '

Aniquilada a gloriosa nacionalidade
que as fizera construir, derruidas de­
pois dela i,numeras outras, elas, as ve­
lhas estradas, as antiquissimas vias ro·
manas para ahi ficaram como atestado
insofismavel de um passado heroico,
como testemunho da orientação pratica
de um Povo que sabia andar.

_

Por elas se canalizaram até á Roma
dos Cezarcs os grandes cortejo,s triun,
faes, magnificos de pompa e de feroci­
dade, marchando sob uma orquestr,a·
ção mixta, forma,da pelos clamores fes­
tivos dos vencedores e pelo t:\rrast'ar
cadenciado dos ferros dos cativos .. ,

.

Tudo um corteJo de alegrias e triste--
- zas; toda urna sinfonia feita de garga­
lhadas produzidas pela embriaguez dç¡s
vitorias, com tl'émulos doloridos de
prantos de pode,rasos demudados em

escravos, de reis tornados mendigos ...
*
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A idade em que tudo repartimos é,
em geral, aqueia em que nada temos.

A. Karr.

Se quizef(!m fazer deste mundo um

paralso, suprimam os homens.

Clirria-Li.

o amor agrada máis do que o casa­

mento, pela simplicissima razão de que
o romance diverte filuito mais do que
a matematica'

"F. éMislerio.

E' mais facil a' aora popular nas­
cer de uma fortuna capriChosa do que
de um merecimento valioso.

Contineam sem cessar as violencias
do franquista Pauliao, ainda hoje inimI­
go fidagal dos republícanos sinceros;
Colado ao trono governativo do drstfi­
ro, com v isco Falcão manipulado pelas
mãos cebosas do H. Brito Carnachd;
Paulino mentecapto. irnpulssivo, des4
potico e malcreado, abusa der proteção
escandalosa que desastradamente ,e

sem tato politico o dito sr. Falcão lhe
dispensa. ,

Mas estas prepotencias, estas vingan�
ças mesquinhas, esta politica suja, bis­
borrica, e biliosa; Iatalmante tem de
acabar.
Faro não é Blchangôr.
Desde que este Sardanapalo está ad­

ministrando o distrito, a não ser os dire­
tores do Heraldo, nenhum homem terri
tido coragem de lhe lançar diretamenre
em cara todas as calinadas, todas as in"
farnias que ele tem praticado, todas a:..

grosserias que tem cometido. Teem-se
limitado alguns, ¡¡penas, a lhe dirigirern
gracejos com pequeninas doses de mor­
dacidade, popando o tigre,na esperança
de ele encolher as garra� aduncas,

Mas qual. Paulino, senhor poderoso;
com o papa negro á sua mão direita
que lhe lambe as botas e o incita, con­
inua impavidó e cinico, no caminho
tortuoso que ele a si proprio traçou. ,j
adio e Vingançal
Adoece quando não pratica- o mal;'
A' falta de conspiradores arranjados

ad hoc, alguns cidadãos mdefezos, ho­
mens de um porte incorreto como u

decil conego Franco, filho estremoso e

irmão dedicado até ao sacríficio; lem­
brou-se, a pedido da sua' alma danada,
um alveitar diplomado e de ,côr e�cura.
alcoolico incorrlgivel, de cobardemeore
,me roubar a 'vida. Sim.

Porque suspender um empregado do
lugar que exerce e do qual usuf ue emo­

lumentos para (j se'u sustento é o mes·

mo que assasslOal-o.
Mas n::'s paginas deste jornal não

mais deixará - de vir o meu pr()tes(o
violento em quanto o governo da Re­
publica não d�mitir o cobardão, que
abusando da força, c,or.çete impunemen­
te arbitrariedades que deslustram a Re­
puhlica e a prejudicam.

c Estou su�pefJSO, a pedido do Ludo­
vico de Menezes, do alferes C lbeçaJa.s,
capitão Luz. e o aspirante de finanças
Rebel,o Neve.;;; e _porejuê ?

_, "'

Por ter cornétido o grande e horrivel
crime de, na' qualidade de escrivdo das
execuções fiscaes" citar Ludovico de
Menezes, para no pra-o de dez dias 'a

contar da data da citação, pagar na te·

souraria de finanças deste concelho,
cento e tantos mil reis de decimas re­

Laxadas que deve á Fazenda N3clOnai.
E o santo Quizumba braço dlt�ito
do sr. Falcão, capacho do Paulino",
funcionario do Estado, que preposl­
tadamente deixou de cumprir um de·
ver qut, por lei lhe é exigido, com ma­
nifesta cumplicidade do sr. delegado
do Tesouro, que varias vezes mandou
sustar o andamento deste processo. he­
l'oe feito atleta, sem ocultar a côr pre- .

la; dirige-se ao despota que dirige os

destinos do Algarve e declara,llle que,
se considera vexàdo, por eu ter feito a

citação com riuas testemunhas. E pOl' )
que não a havia de fazer?

A.. lei diz: «-luando o citado não qui­
zer assinar a citação, bastam duas
testémunhas ouvirem as declaracões do
citado para a ,citação ter valor �xecut¡-
vo,»

E o Paulino mancomunado com q
sr. Abreu, Marques; particular amigo
do medico de corniferos, tendo comQ'_
instrumento, o 1.0 oficial Corte R(;!al.
exercendo interinamente o cargo de dec
legado do le!>ouro, arquitetaram esta,

infamia escrita em oficio, enviado ao

secretario de Fm anças:
«Constando-me que José Anlonio MaJ

chado, eSlTivão das execuções fiscaes faz"
citações a UIIS conlribuin.tes, com mani-

�

festo vexame para eles e deixa de as fazer
a outros o que não é penÍ1itido por 'lei;,
rogo a v. me informe, para se apurarem,
respotlsdbilidad¡.>s. sllspelJdeudo desde já -

o mesmo escl'.ivão alé resolução ulterior. I)

'J'(eker.

Opímius.

As farças da vida disfarçam sempre
uma tragedia.

E. Quinet.

Se vives conforme as leis da nature­

za, nunca serás pobre; se vives con­

forme as opiniões; nunca serás rico.

Se/leca.

. O Jacundy é uma féra carni­
vora antropofaga, que se a dei­
xam andar â solta ou não a

amarram curto, torna-se irnpo­
pulàr Ra provincia�
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Parti�o Re�HMi�ano Democrati�otratantes com manten de honestos, an­
.. ligos caciques que sempre se esquiva­
«,am ao pagamento das suas contribuí-
�ôes .e que nos guerreiam! Trabalha-se ativamente na organise-
Fui suspenso porque n�o quere� ção deste partido.

q.u� eu acabe. a IIs,ta dos ricos contrt- Alem de muitas comunicações parti­
�Ulntes efunclonarios pu.blicos que ae., culares e de pedidos de. indicações di­
'Vem � Fazenda, N<I�lOnal. Mas, srs. versas que temos recebido de todos os

moralistas, srs. patriotas, o ,momento I pontos da provincia foi-nos envi.ada uma
da luta é chegado; eu proprio vou ar- carta que corn orgulho patriotico pu-
...-ancar as mascaras que ocultam esses blicamos: _

..ostos cínicos e vis.
.

José Amonio Machado está suspen­
:::;0, porque os amigos do:- padre EVII­
.·isto do Rosario Guerreiro qué deve de
-contribuição de direitos de mercê 2g6537;
f)erdelros de Luiz Avelino da Fonseca
Ramalho, que devem de contribuição
',predial, 30t'1b317; Domingos Correia
Arouca, que deve de contribuição pre­
dial e renda de casas, 37l/!Jg67; e An­
tonio Celorico Gil, deputado da nação
e advogado que deve de contribuicão
• ndustrral 126t'1bg42 e muitos mais, que
o caciquismo, que por desgraça nossa

ainda domina, não quer que sejam ci­
tados. Esta é qlle é a verdade.

.

Os outros que no oficio diz que não

[aram tntimados são o povo' a ralé de

fJé descalço, os desventurados que tra­

I:>alham de sol a sol nas propriedades dos
�randes capiralisras, e que mal ga­
.uham para matar a fome dos filhinhos

e�arrapados e descalços que pedem
p ao em convulsões de tosse, provocada
tJela uzrca que os mina, que os mata!

S�o os pobres artistas {]ue á custa de
rill I estercos e moita canceira cense­

guem ganhar o preciso para se' ali nen
�are.m e pag.�r a renda de casas!
E' por isto que fui suspenso, com

ordem do Paulino � ,

E corno este sudario de canalhices
niio bastasse; o incompetente chefe do
distrito, ordena a instancias do ¡¡Iferes
Cabeçadas, capitão Luz, Rebelo Ne·
ves e Ludovico de Menezes, a instau­
«,ação de um auto. Tambem processad.d
-:-E sabein poquê ? Porque eu na gare
da estação ferro·viaria d'esta cidade, no
d la 0, impulsionado por sentimentos
patriotieos, gmar em yoz vibr.iOte e

dara: .

Azinhal, 6-9·912.
.

Cidadão dr. João Pedro de Sousa:

Nós àbaixo assinado membros da co­

missão encarregada de formar u'esta freo
guezia um grupo de defeza dos in teres­

aes do Partido 'R,_epublicano Democrati­
co a que nas honramos de pertencer e

de que V. faz parte, vimos rogar de V.
o alto favor de publicar no seu jornal, a

nossa declaração e lista dos nomes que
junto enviamos, para que assim possa­
mos ser distinguidos daqueles que disfar­
çadamente dizem perteucer ao referido

partido, mas que talvez em conciencia o

odeiem.
A comissão agradece penhorada a V. o

favor que solicita.
Com toda li consideração e respeito se

assinam de V. muito sinceros amigos.
Os membros da comissao,

Manuel Gonçalves Palma,' Dominoes
Guerreiro Basilio, Pedro Antonio Alberto,
Manuel João Sequeira, Francisco Gomes
Basilio, José Tomé da Palma Junior, José
Antonio Alves.

JI)sé Thomé da Palm'll, José Dias, An·
tonio Bonçalves, José Vic'6nte, João Goo­

çal ves Constantino de Brito, A ntonio João,
Manllel João Sepueira,João Silverio Sequei­
ra Joaquim da Palma José Palma F. ran·, ./

,.,

cisco Gonçalves, Antonlu Gonçalves Rui­
vo, Manoel Antonio, Antonio Maximino,
Manuel Jllsé, Francisco Sequeira, Anlflnio
Pereira, Francisco Gonçalves, José Sequei·
ra, Alltünio Sequeira, Jl)ão Fracisco, Ma­
noel Thereza, Manuel GOllçalves, Salvador
Gonçal ves, Jusé Thcreza, Mauuel Jllão

Sequeira Junior, Fraudsco Florencio,
Manuel Custodio, Mauuel Lopes, Manuel

«Abaixo os traidores, fóra os ,.ea- Joaqllim, Domingos Salvador, Autonio Par-
dana, ias.» reira, Pedro Antouio Alberto, José Fran-

., cisco Ruivo, Estevam tia Graça, Antonio
O que prova esta atitude .I�fame e Mal1eila, Firmillio Pereira, Malloel Fran.

desp�ezlvcl do gove�nado,r CIVil � �os I cisco Esperança, Mauel José Diogo, Mano.
pOltroes 9ue te:1tam I.outilisar-me. '. el Domingos, João Perpira, Domingos Cus

_Que sa? r.eaclOoarlO.s �e�lgosos, 101-
lodio, Manoel ACooso Brisa, Custodio Dio.

mIg os te�r1VeIS das mSlltUlçoes.
. go Pereira, Mauoel Anlo!JIo Caudeias, Cus·

Oda�aos qu: fizer�m a Repub,lIca todio Gonçalv.es, Frallcisco Caetano, Lou­
<: ejue a-m�� nao atraJçoararp o vosso

rellço Pereira, Bazillo, Gonçalves, Antonioeredo p.olltlco. O-Ihae com olhos de ver, S b ,.'- L' I'sberl G ('alves J
.

R'
d d

.. e aSdao, I' e I o' illi.., ,lise 1-
para esla esgraca a provIncia entre-

t �I I J -

S ¡ d F a li J
gue nas mãos de um pessimo frao1uis- �, allo� uao, egu!) o ern I tes, (j-

t
.

I
' se Autulllo Alves, Manoel Gonçalves Pal-

a, reaclOnano e ouco. "
.

J
-

'I 'G
.

AqUI'
,

t ç m
-

nt�' m
ma propneatar105; tJao �I atnlas nerrel-

n es e lor oso ca ao Impera u' G·
.

J 'TI
os reacionarios, dominam os mausl Ai 1'0: maLIllas uer�elro,sapatelro; ose. lO,

de nós todos se o capricho de cenas
me da Palma JUDlor, JIJS�é Afonso, Manoel

politicos se m�ntlver por mais tempo e Co�stautlno, �1a�oel Jllao Gllnçahes, A�­
HS providencias eoergicas e decisivas 101110 Lopps, Jose ��pes, FraIlCiSC? J(la�
cão chegilrem rapidas ! Afonso, �a¡ooel Jos.e. OlaS, AOlon.1O Jose

Será a exautoracão de todos os re-
Olas, Jose, \ 1C�II!e M�r1ano, .CustodlO GIIU-

publicanos de sempre. ç�lves, CuStO�1O RUIVO, Joaqu�m �arhfls,
E a Republica, essa sublime figura, Man�el AntonIO

t Fer?andes, �uaqUlm Cau­

envolta na sua tunica de côres vivas e delas, Manoe� Fr:anelsco� Joao Gonçalves
�rnbohcas, vertendo copioso pranto, c�sta" Fl'aocls�o AnlO?lO, Custodw 00-

venc da ao peso de tgot a deSIlusão, �.!ugo�, A.n�o[JJo _Baltaza�, Manoel .Sebas� .

'£entiaa pelo mdlferentismo dos que a t1ao, .CUSlodlo R�lvo JI1Il10�, Anlom') Jose

deitaram ao mun'do, excla.mará solu- Pereira e FranCISco MadeIra, trabalhado-

çllnte : \
res.

� h)i para isto que eu nasci! ••. Co-
.ardesl .

José cAntouio é'ldachado.
M�IS [CDS E GONSIOER1COES

---"

U.a 8�"aDada
A medalha da Trone de Espada não

a queremos pO(' que nunca gostámos
de berloques e mesmo porque não me­

recemos ta�s honrarias.
Mas creia o sr. Suly que a ,'amos

pedir a um antigo marechal regenera­
dor, para com todo o ceremonial ser

colocada na lapela do republicanicissimo
autor das riotas e comentarIOs.

,Qllem Cerã razão?
O sr. comissario de policia intima

o cidadão Antor.io Silvestre, padelroll
a não coser pão no seu forno. Antoniõ
Silvestre teima em cozer.
. O sr. comissario torna a, intimar.
São dois teimosos.

.

O cidadão Silve,stre, clama que o 81'�

comiss�ri� auxilia a yingança do gran­
de capltaltst� Mateus da Silveil1l: O sr.
comissario grita que o cidadão Silvestre
não cumpriu o estatuido na I,ei de 21
de outubro de r863 e por tanto não
está ao abrigo da lei .•
O cidadão Si.lvestre, bàrafusta que

não é tal assim, porque já entregou ha
tempo na administração do concelho a

importancia precisa e até á data licen-
ça, nicles. .

No meio deste dii tu, direi eu, per­
guntamos nós com uma nesga de cu­

riosidade:
Qual dos dois terá razão?

Declaração
Por �ever de oficio e não peia im­

portancIa que nos mereça O Sul, em

DIA HISTORICO
11 de setembro

'-'7og-Batlha de Ma!plaquet ganha
aos .fr"ncezes por Marlbrong.
(74o-Nasce o celebre classico frei

Caetano Brandão.

f792--Luiz Filipe é proffiovido a te­
"'Jente genera I.
1802-0 PIemonte é-reunido á Fran·

çtl.
'gog-Violento ataque dos moiros a

A1brucemas.

12 de setembro

(S28-�odre Doria proclama a in­
dependenCIa da grecia.
158o-Fihpe I ( de Hespanha é pro­

damado rei de Portugal.
f642-Execução de Cinq-Mars por

ordem de Rlchilieu.
.

t687-Morte de Artonso V.
,(711-Entra na bahia do rio de ja­neIro a expedição franceZei.
'910-0 sr. Teix.eira de Sousa ex­

pulsa os frades da aldeia da ponte.
13 de setembro

1321_:_Morte de Dante.
1599-0rganisa·se em Londres a

CompanhIa das Indias.
1638-Mone de Crowell,na idade de

5Qdilnos.
�

18Iz-Entrada dos francezes em Mos­
,ou.

1909-Começa no Porto agreve dos
,orreios.

tace da sua nenhuma correção [ornalis­
tica, dêmos resposta a todas as suas

gracinhas, ferroadas e vagidos de lú lú
birrento. Póde de futuro ladriscar á
vontade, que não lhe daremos bolachas
de confianca,
Lavem as çuécas e ponham o bibe­

rOil com leite avariado de parte; subs­
tituam a grosseria de lavadeira, por
urnas quantas g-ramas de bom senso e

depois conversem com O Heraldo.

breve será tamhem-eontemplado o farllla­
ceutico sr. Aldemiro de Sousa. Contribuiu

'AIDlancil muito para esta segunda nomeação o far-
. . maceutico, João Antonio Cunha que esta-

P�r ca corr�u o boato .de que �1I�.ha lava radiante por ver o seu colega colo­
partido para LIsboa, dehalxo de pnsao, cado no logar que tanto desejava. Para-
o sr. dr. Candido Emilio de Sousa. I bens a lodos.

S� assim foi, a' �omissão,par?quial re- - A altas boras da noite passeia pela
pubhcana e os habítames d aqur, profu�- rua da Asseca, um embossado com ares
damente consternad.o�, protes�a!_ll energi- misteriosos. Este passeante neturne teOl
ca�ente çontr�. a lD�U$la pnsao do seu intrigado lodos os moradores do sitio •

aml90 e cor.rehglOna.rlO. . -, Será bom que a polieia faça por ali uma
E uma vmgança inadmissível para um ronda.

bomem corno o sr. dr. Candido de Sousa, Ao revoir.
cujo earater honesto foi conhecido, em

muito pouco tempo, por todo o Algarve.
Esperamos, pois, que ele volte muito

brevemente para Faro com a sua con-
--

cia hmpida e pura. Faqem anos:

Amanhã, quinta feira, D. Elvira do Carmo Silva, D.
Maria Auta Mendes Cipriano, D. Antonia de Sousa Ra­
mos, D. Ameli� Moreira Dias, D. Eduarda Gomes Soa­
res, José Silvestre Capitalino, AntonIO Rodrigues �Ioila,
João Manuel dos Santos, Antonio do Carmo Ferreira e

João Esteves Viegas.
Sexta, 13--0. Augusta da Natividade Bandeira, D.

Maria da Silva Santos, D. Am�lia Augusta Soares, D.
Fernanda da Costa Pereira:"'Antonio Aurelio Mendonça,
dr. Antor.io ftlaria Frutuoso da Silva, Augusto Filipe dos

Santos, José Joaquim ftloreira, José da Luz Uva e Eu­
sebíu da Conceicão Ferreira.

Sabado, t4__:"D. Franeisca- de Sousa Gomes, D. Luisa
das Dores Santos, D. Antonia da Silva Costa, D. 'l\Iaria
lIludalen" Pmto, n. Joaquina �Iaria ViegaS, D. Rosalin­
da Aurelia de Matos, D. Luiza Días da Silveira, D. Ma­
ria da 6ollceiçao Pires, Antonio Alfredo Pinto Bastos,
Guilherme de Sousa Tavares, Rafael de Sousa Morei­

rll; Alfredo Augusto Branquinho, Anaclp.to das Dores

Teixeira, Rodrigo da Silveira Nota e Joaquim Vicente
Sanches.

POR ESSE ALGARVE

CARTEIRA

Conceição de Faro

Começaram por aqui as vindimas. A
novidade é escassa, mas é sã, Teem apa­
recido diversos compradores, regulando
os preços entre 700 e 800 réis por cada
30 quilos de uvas,

Lago,a
A semana passada foi prodigo em aven­

turas de sacristia por parte do adminis­
trado!' do concelho de Lagõa,

E' o caso que estando a igreja fechada
desde 26 de maio p. p. dia feriado nesia

pm30ação, em homenagem (Í pistola ferru­
genta do S,'. Gooernador, devido á fuga
00 padre José Paulino de Jesus, acólico
de ex-comissario de policia de Faro, no

lempo da odiosa monarquia, André Cor­
rêa, entendeu o sr. Luiz Keil sem con­

sultar a junta da parochia tlem tão pouco
o seu delegado em Ferragudo: mannar a

amasia do padre Paulino acompanbado
por um l\']"k()lolo á paízana e um oficial
dos impostos, muito conhecido em Lagôd
pelo seu carater duvidos£I, abrir a porta
l1a egrejà e reI irllr os paramentos que
pertencem á mesma.

O pllVO indignado pelo procedimento
do administrador, ú¡lervindo cm negocias
de sacristia protestou, não clIDseutindo

que os euviados do Sr. Luiz Keil levas­
sem a efeilo o sen intento.
Tres dias depois apareceu em Ferra

gudo. o sr. administrador e pondo em

fo,co a sua autoridade, como dplegado do
Sr. Paulino de Andradl!, mandon reunir
a junta da pal'ochia. Depois fili á egreja d
donde retirou varios paramentos, que ele

As canjidatas á regencia interina e

qualquer escola, devem apresentar na
administrador sobranceava, percorrendo Inspeção Escolar uma declaração em pa­
as ruas de Ferl'agudo numa llDcia do man-

pel comurn, com a indicação dos circu­
do, com desejos de preuder toda a goute los on.je queiram servir, juntanào mais
da mesma flJl'ma que o seu chefe Paulino

a certidão de habilitado para o magis-de Andrade, desepva malar com a sua
t

'

. .

pis!"la, as mulheres de Ferragudo em 26' erl�Continua vago o 1.0 iogar da es-
de MilICI p. p. cola masculina da séde do concelho de
Santa Barbara de Nexc Olhão; á!> estancias superiores ptJimos

Comemorando o segundo aniversario providenelas urgentes em face da falta

da Bepublica Pl1rlugueza, prflpar;lrn-Se que no proximo ano lectivo ocasionará

gran 'es festejos para os dias 5 e 6 de tal vaga.
outubro. -Fomos informados de que vae ser

l!:nlre outras diversões, haverá corrida I vendido para uma das escolas centraes

de bicicletas :maial com vistosas ilumi- de Faro, o edificio das irmãs de carida­

nações, flJg,�s de ar,tificio, kermesse e d�; já �ão .é sem tempo, e ainda assif!l
corlejo cívico com carros alegoricos, e so em ) {o�lro proxlm? futuro se� abrt­

missa solene. rá a refenda escúla, Isto Caso nao apa-
-Já regressaram do Alemteju os mais reçam complicações.

.

importantes negociantes de cD.!:tiça, entre
os quaes, os nossos eSlimaveis correligio­
narios José de Sousa Gago, Antonio Meu­
des Piuto Galego, Joaquim Rodrigus Cal'­
rnsc", José Martins Cavaco e Antonio
Pinto.
-A egreja cllntinua fechada, e o pa·

dre da freguezia que não aceitou a asso·

dação cultual continua a ser pensionista
do Estad!).

.

, -

E TAO FACIt CONSER-
VARSE DE SAliDE!

Se conseguirdes o remédio proprio para o

caso, e o applicardes promptamente, evitareis
que a molestia se ,torne mais sq;ria do que o

necessario, Tomando immediatamente o

caminho para a cura, claro est4 que vos

poupaes muito soffrimento e incommodo,
alem de despeza ineVitavel ao tratamento.
Tomae, por exemplo, a debilidade e a tosse.
Tratada devidamente no seu principio,
podeis sustal-as e cural-as, quando, com um

tratamento errado, vae de mal para peior.
Eis-aqui um caso que o comprova:
Com os filhos todo o cuidado é pouco;
muitas vezes andam doentes e os paes dizem

que não é nada, que com um simples chá
que se vae embora a constipação; não
sabem muitos que �'estas constipações
resulta uma grave doença.
Foi o que succedeu a meu filho Adolpho
Dins da Cruz, ,de 6 annos de idade, que
soffria de uma fraqueza geral

e d'alguma tosse,-

Subscriç8 () Nacion3 I 'lara a com­

pra de àeroplanos
o Heraldo, sempre desejoso de con­

tribuir para o engrandecimento da Pa­
tria Portugueza, abre nas sUaS colunas
uma subscrição, cujo produto será apli­
cado á,compra de aeroplanos para ser­

VICO do exercito.
'Esperançados em que todos os bons

partuguezes nos auxiliarão dentro'das
suas fOí ças, aqui deixamos o nosso

apêlo e fica aberta a subscrição:
(r,-ansporte .:. 7;¡¡;8oo

Noticias de instrução

e esta doença foi motivada de uma consti­
pação (lUe não foi tratada como devia.
Dei-lhe a

Emulsão de SCOTT,
e a sua cura foi tão rapida que eu n.esmo

fiquei admirado, encontrando-o forte e com

boas côres e com muita alegria. (a) Arthur
Dias da Cruz, Villa do Conde, 3 de Agosto
de 1910, Rua da Misericordia, No. 22.
A cura propria, em ·todos os casos de
fraqueza geTal e tosse, a mais rapida e a

rnelhor, está na Emulstio de Scott. Se

qualquer pessoa da vossa famma tem fra­
queza geral El tosse, procurae a Emulsi;_" de
Scott, <;lile é S.3mpre o que o vo�so medico
aconselha q>mndo é consultado. Se fizerdes
uso da Emulsão de Scott, resultará d'ahi a
cura da VOllsa fraqueza e tosse ; mas t:!m
de ser a Emulsão de Scott, visto que não
ha outro preparado que tenha um archivo
de curas comparavel com O que a Emulsão
de Scott tem registado em todos os paizes
civiliza¿os. Se padecerdes de fraqueza
geral e tosse, procurae hoje mesmo a

Emulsão de Scott. Esta Emulsão cura a

fraqueza geral e a tosse sendo tomada
promptamente, em qualquer epocha da vida.
Cura-as nos novos, nos velhos e nos d�
meia idade.
NOTA: Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por
cada fras_co, todas as Pharmacias e Dro�arias vendem
a Emt1I�a9de SCOTTaos preços antigos,a saber: 500
reis melO frasco e 900·reis frasco grande.
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia
obtem-se dos Snrs. James Cassels & Cia. Succs Ru'�
do Mousinho da Silveira, 8 S 10 Porto.

' "

.Exigir sempre a Emulsão cofrn � marca
-

o homem
do peixe -

qu� significa o processo SCOTT.

NOTIC'ARIO
=0=

Partiu no dia 7 ,para Albufeira o sr.
Artur Jo:>é Alves Peixoto, digno escri­
vão do l.

o oficio.
= Está veraneando no arraial da

ar91ação do sr. José Crispim de Sousa
e sr . .t\nibal dos Santos digno escrivão
do 2.0 oficio.

.

= Acompanhado de de sua E¡:;ma fa.
milia partiu para Lagos o distinto ofi­
ciai de marinha sr. Marcelino Carlos
d'Oliveira Peres. Na companhia de suas
ex.as _Coi tambem a Ex-..ma Sr.a D. Maria
Peres filhá· do sr. José Joaquim Peres
escrivão ,deo juizo de Direito desta Co�
marca.

.

= Está. tratando da sua saude nas
Caldas de, Monchique o sr. José Joa­
q·uim Peres, digno Escrivão d:> 3.° ofi­
cio.
= Parte brevemente para Albufeira

no goso de licença de 30 dias o sr.
Francisco José Bemardino de Brito di­
gno Escrivão do 4." oficio.
=Acompanhado de sua esposa e fi­

lhas, regressou da oraia da Rocha á
sua casa em Olhão; o cidadão Fiii'pe
Pedro Pacheco, gerente da companhia
do Congo Portuguez.
=Acornpanhado de sua esposa c cu­

nhad3, partiu homem para Quarteira,
O nosso presado amigo e assinante Ma-
nu�1 DIas Sanches.

.

M·ARCANO
Precisa-se de um na loja de

Lisboa, com alguma pratica de
fazendas e que tenha aqui fami­
lia.

AMA -oferece·se para qualquer ter­
ra da provincia ou mesmo para a capi­
ta-I do paiz. Bôa criadeira e leite de

primeira qualidade. Qem pretender
queira escrever para Barroso, rua Di­
reit il-Quarteira.

·X'avi'l"u

Ao inicrarem-se as nossas correspon­
dencias p.ara o Heraldo, que lâo gentil­
menle nos foram pedidas, e com que mui·
to nos honramos, lemos a declarar que
serão sorteados pela verdade e imparcial­
mente, e que se criticarmos fatos ou ci­
dadãos d'este pacato burgo, éssa critica
será. sempre desacompanhada de qua!­
qU1Jr animadi versão ou feciosismo mes·

quinho ou menos limpo. Feilas estas de­
clarações, que achamos· desoecessarias,
vamos entrar na missão de corespon­
dente.
-Parece que os republicanos regiona·

listas� já fartos de regionalismo e vendo
que tal situação nãu dá nada e para na­

,da serve, muito brevemente se filiarão no

Camachismo ou Unionismo. Quelhes pres­
te.
-Dois anligrs franquistas fugosos, qui­

zeram ha dias filiar-se no partido evolu,
cionista pedindo para isso a um amigo re­

publicano ,que lhe aceilasse a.desão e se
arvorasse um cbefe evolucionista local.
Como não conseguissem voltaram nova­
meute ao franquismo.

- Tem sido o assunto de todas as con­

versações uma proeza amorosa feila por
um Cupido Negro, uzeiro e vizeiro em
taes proezas e que sempre se tem sabido
bem. Parece, porem, que terá o seu epi­
I�go nos tribu�aes: i

A pombinlia refu­
gIOu-se no palrlo lllono.

-No bodo que a Associação de Soccor­
ros Mutuos, A FI'atmial-distribuiu pelos
seus amigos e apaniguados, foi' contem·
pIado () sr. dr. João Balisl Braz e 'em

o Jaguané é um irracional
selvagem que não se civilisa,
q uero dizer, que se não demos­
tica facilmente.'

Tambern é muito popular
n'esta provincia..

A. VELOCIDADE
Casa de biciélelas e maquinas

de. costura

ÃLUGA E VENDE
DOMINGOS ANGELO

RUA TENENT� VALADIM

(Vulgo Travessa dos Cavalos)

FARO

GOVERNANTA
de casa, precisa-se d'urna com a

eda,ie de 50 a 55 anos que ñão
tenha familia nem pessoa que a

governe.
Quem pretender, deve dirigir­

se a esta redação.



OBERAtDO

Companhia de Seguros
CAPITAL 1.000:000$000

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES)
l'Ieglll'os contra fogo

8egtu'os marltimos

8eguroN tIe cl'istals
, J'

Scgill'os contra roubos

Seguros poshes \

Seguros ag .. icolas

AGENCIAS tM TODO O PAIZ E COLONIAS
Séde-Rua 00 Aleérim, 10-LISEOA

AGENCIA �:D,a:'TAVIRA

PH A R M ACI A CU N H A 18i

BOT�L ::'AnCELtINO � AL�AnVIO
PROPRIETARIOS

"
JOSÉ· M.l:..RCELLINO & TAXINE.A

" -

• t' nUA J)¡\ PADARIA, 32 E 53-LISBOA

Comida e cama a 800 e 1$000 réis. Camas a 200 e 300 réis
--------------------------------------���---------------------------------

Biblioteca de Educação Nacional

AS UENTlnAS CONVENCIONA!:· DA NOSSA CIVILISACÃC
A PSICOLOGI ...t\ DA,S MULTIDOES

.

.

t
..,.

4r

t

.

O QUE E O SOCIAlJS�10 -- O ANAllQUISMO
-

.

,LEIS PSICOLOGIGAS DA [VOLU�ÃO ODS P�VOS -- CHiSm NUNr.A EXISTIU
·AVULSO-cada volume brochado 200 reis e encadernado 300 réis.

---------------,--------------------------�-- ---_-.
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Fornecimento completo de livros necessarios em fodos os colegios e liceusI


